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Tij:EOPHILO D'ALl\1E[ DA Ezerciciol militares e desastres
Diz o «CorreioMercantil. da

cidade de Pelotas:
'

CONGRESSO
Em discussão a constituição,

\(oa parte relatira á organisação,

municipal.
O DR. FERREIRA:iQuer a

intervenção directa do povq
em todos os negocios que lhe
dizem respeito, Não pode to-

,

mar conhecimento de todas as

emendas,porque são em grande
numero e faz considerações so­

bre uma emenda do sr. Boni-
.tacio Cunha, que favorece as

suas ideias;
O SR, Courrsnor-c-Concorda

com as ideias do sr, Ferreira c

lamenta que nesse sentido não'
tenha apresentado emendas.

O SR. Br.mn=-Entende que
os municípios devem ser com­

pletamente au tonemos, defeude
esta ideia e justifica algumas
emendas. comparando-as ,com
a organísação de diversos pai­
zes.

O SR. REN.\(oX:-Lê um dis­
, , .

curso sobre a materia que se

discute.
O SIt. GUALBERTo:-PaJ"ece

que todas as emendas que se

têm apresentado tendem para
um fim: baralhar a. solução da

questão para fazerem vingar
a lettra do projecto (NãO apoi­
adosj.Consultar o �ovo, faz�l-o
intervir nos negoclOs pu blICOS

... 'é um gmnde principio, mas

não como quer () sr. Fel'l'eira,
que nos assomos do seo I'adi­
c':�,lisrno �epublic:.l)1o esqueceo­
se d,O typo q ue ofIel'ecem os Es�
tados Ullidos, o paiz modelo na

materia. Não qUêr a concen­

tração de poderes (',1)ffiO o sr.

Blum, Quer como blse da mu­

nicipalidade o conselho execu­

tivo e o ddiberati\'o,
O SR. PAULA RAlUos:-:-Expli­

ca ainda a sua posição, visto

'....-r que não quer que o chamem de
,

positivista. E" livre pe.ns�d?r.
Não comprehende 09 prmClplOs
democraticos do congrl'sso,
pois que as suas )Hn.eIl�as c�­
hiram, as que se refenam as

minorias,e manifesta-s� contra

as ideias do dr. FerreIra, que
quer o povo in,terviEdo sempr�.

O SR. JOSE �hRTINS:-D1Z
que cada municipio de�e ter a

sua oraanisação propna para
que sej:m attendidils as conv�­
niencias de cada um, e OPI­
na contra as ideias. do dr.
Ferrei.la. ,

O DR. FERREIRA: -Acha que
só C0m a intervenção directa
do povo pode acreditar no pro-
gresso d'este Estado. '

O SR. BLlJl\l:-l\epelle a

phrase do seo collaga Paula
Ramos que o tratou de incohe­
r!mte e diz que a sua orientação
no congresso é contraria á do
.livrinho�). Não quel' a repre­
sentação da minoria; tem-ideia
mais adiantada: a repl'esenta­
cão das proporcionalidades. O

Sr.Paula Ramos disse que os fi­

lhos de estrangeiros, nasddos
no Brasil lmam a terra em

que nasceram, -embora não

s:lÍbam fallal' o portuguez; es­

tranha, pois, que que� ame ,a
terra em que n;lsceo nao quCl­
ra dedicar-se á lir.gua pOl'tu­
gueza.

O SR. MELLO:- Apresenta
uma emenda que jGstifica.

O SR. POLYDORO:-Antevê
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factos desagradáveis na díscus­
são do regimen municipal e

que o mesmo esperava da com­
missão do parecer, porém ma­

nifestava vontade de pedir o

encerramento. Concorda com a

opinião do sr José Martins.
Prolongada a sessão por

mais 10 minutos.foi encerrada
ás ,i horas e 10 minutos.

ALMlltANTE BAltltOSO
No desastre do BLANCO ENCA- Durante os exercícios milita-

VOLT'A DOMUNDO
LADA morreram 220 tripulantes res que se realísavam, no
e mais 8 officiacs.

-

Campo de S. Christovão, Rio,
Continúa a prisão de pessoas as forças de guarnição aqui, de-

Daniel nãoachou uma só palavra paio.

couplícadas na. supposia tenta- mm-se varios desastres. radizer-lhe;mlsol!lava:.atlllto, que
Na manhã seguinte o 1l0SS o a conversa eom osolhos foi mais elo-tiva de morte contra o presiden- Diversas pessoas foram fe- quente do que se failass�tJ.l milito.foi immediatarnente cercado, te da republica,Balmaceda. ridas a bala, Quando as suas duas mias se en-

como geralmente succede no Sabia-se em Santiago ter-se O menino Oscar Guimarães, contráram uma vez, por acaso, nüo
Oriente,

' I dado em Iquíque. um encontro atravessado por uma bala.mor- puderam resistir, e apertárarn-se
A cidade vista do mar na-o e' 'entre o couraçado HUASCAR',dos reu momentos depois. muito uma a outra,

O sr, ministroda marinhare- A Y

'1 dO' f I
'

Q' d
de : 'O' ' O'

revo tosos, e o caça torpe eIras menIDO a Iecido em con� ue mais po eríam dizer?
cebeu do capitão de fragata e aspecto agradável como oe- ALJlIIRANTE CONt>ELL,perten en- sequencía dos ferimentos de. !"- noitefoi,portanto,de rosas I)ara
Miguel Pestana, commandante ralmente succede com aquellas te á esquadra governista. Os que lhes dei noticia, é filha do o jovem advogado, que sonhou lógj,
da barra do.Bto Grande do Sul, de origern portugueza. Sal tal' e- pormenores não eram ainda co- engenheiro Henrique Valentim com o ideal da vida: casadocóm 'el-
O seguinte telegramma. ra necessario. visto como o' tem- nhecidos. Junior" la e vi vendo n'uma casinha isolâ.da.

Procedente de Pernambuco,
po que ahi nos devíamos demo- Foram fuzilados os sargentos ddes:lSLrc cousou aq ui gran-

do resto do mundo.

entrou, hoje,n'esta barra o pn- do 7° batalhão.
'

de consternação. IX
tacho nacional « Francolyrn», rar era incerto, e nunca menor

Chegaram a Iquique os cruza- ",_

Este capitulo é um parenthe- is.
commandado pelocapítúo Ama- de 45 dias, em virtude dos mui- dores norte-americanos São O sr. barão do A I to Mearuu Q'lem quizer seguir o romance DO·
1'0 José Romão, que diz ter en- tos reparos que tinhamos a fa- Francisco, Baltimore e Pensa- desistiu de sua candidatura ao

de passal-o por alto.
'

centrado n'esta costa uma cha- zer. Icola,que perseguiram o Itata e 1 U
'-

I t d
Jáattendi acima na facilidade que

t d h d d I I
congresso f a umao pe o os a o tcem os namorados de exclulrem '"a as :14an ona as pe o vapor '

d
-

d 1\,r 1
- ,.

..O porto de Bornbay, não só é a 1 o buar arao. ' ,o iaran iao. mundo de todos os seus sonhos. Ooriental «Mal vinas» , F d t
-

bastante vasto como sezuro em
< azern-se gran es prep�ra 1-

------ mundo devia agradecer-lhes esta.O «Flancolymr salrou tres o )
t d,

] docas esnlendid
vos nos arsenaes e qual' eIS e

Offlcíaes reformados sem ceremonía,trípolantes da chata abandona": VIsta (as ocas esp em lC as que S'lntI'ago 11 P
,

, HdI", ," ..,' OIS que, a e laVeI' no mundoda, declarando estes ter falle- hoje possue, e que constituem Sabia-se que a esquadra 1'0-1 Pela circu lar do ministerio lima cousa que se' chama p�Úticacido afogado um dos seus com- talvez a mais grandicsa obra y(ll�cionari� preparava-se �m da guerra, de 12 do corrente, I e acompanh�d� rle outras cousa.
panheiros de nome Vicente, desta possessão inglesa. A pri- Iquíque aSSIm como ,o ex�rc)to foi determinado que sejão dis I ch:Hna�a,s elelÇoesj os go:vern,os hão
por se harer virado uma das

meira 'vista, a apparencia da ci- para marchar em direcção ao pensados todos os officiaes re-I de,andar em perpetuo �onfhcto; o

outras chatas. "sul. If ' 'd • I ;- ,

, I Oriente ha de andar sempre a,joga,r
(Is tripolantes declararam dade é: 'de muitos arsenaes fa- ..

d
'-

or ma OS, que se ac iao empre as cristas com o Occidente: a "'Ame-I Os, CtimmISSal'lOS a Junta gados em conselho de guürI'a' ,

' >.
,

mais que no dia 6 do corrente bricas e etc. entanto sem nu-] revolucíonaria que haviam che-'.. 'tad'o� rica com a Eu�opa; ,a guerra lia de
, .

f 11
' , nl,ls es ,;:" ser sempre o dlvertune t d'estIveram a a a cO,m o plqU�- mero não eorresponde)�te a este gadr a Santiago para discutir as ,n o, o� pq-

te francez -,Santa ,Fe�, que mo. •

'

�' ,�, �'d"- d' '

,
' ,,'

.

vos, ha,de h,u:vcr uma cousaclp.m�-
,

l aspecto, am-cra que pos;:,ua, as con lçoes (l, p�z, regI cssara;m a
Na- () tend" o di' AntonIO Pe- da O'lorla llllhtar' c os Il'lmor"dos03 qmz sa vaI' , ,

1
.

l' f
� J V ••"- I " , , "y"'", '. ,

saz importa;Ites, 'A cidade de �Ul,que na can 10neHa ranceza dro de A lencastl'o Araujo accei-, tel'ão sempre o animo e a. oilsatlia
Bombay conhecidas pelos nati-, 'OLfA. tado a nomeação para fazer \ para se �epararem d'esses nome§ to�

,

t d ',', 'd'd I dos, e dlz61'cm que o mundQ 'ej'tá
vos pela denol1uuaç<1.o de Mum- par e a commIssao PI aSI I a, , 11 h' ,De Montevjdéo chegil ram a I Ih' P I' J' 1 n e eS,e san arerr. semprlt com UIT1l1
bai e pelos porluguezes por Pelotas,á bordo do "Hio Pardo., pe o conse euo au mo ase

I casinha isolada, urro ninho, � c'éo
Bôa-Bahia; está construida ::'0- �OO immigrantcs, procurando

Soa.res de Souza e enc�rregada i por cima, e as fiores em ródl1.
'

de apresentaI' um projecto de

I Oh! namorados! '
,

bl'e uma serb de ilhotas, reuni- trabalho.
'

I l�i estabf)lecen�o � regim,e � ci- Nada são aos nossos 01h98,IIS lü�das entre si por um systhema VIl das assocIaçOe,S relI�lOsas I
tas do homem, com a penna.',e�, a

N� correr.Le anno, calcula-se de diques e de outras communi, Grande, inul1dagão de qualquer especte, fOl, por i espada, a espada que manda a gdl.�e
approximadamente em.,. cando-se do me:smo modo com aviso de 20 do corrente, no-; para o outro mundo, e a penna qúe
200:0008000rs, O ouro arro-, a L de Salsete e d'ahi com o Chegam noticias de grandes meado o visconde do Bom C1.Jl1-1 atassalha quando não convence, e

inundações em larios pontos selho para substituir :iquelle' consput'caquan�o nã_o,disc�lte!'cadado pela a:lfandega d'este c ontinente) formando um pro- do Pel'ú. Contam-se centenas doutor na refarida commissão.! Narnorad?s SOI�! ijaovos IIDJ.>orta
-

estado. montorio, cuja extre'midade S, de pes30as murtas. O serviço
-

I es com a eXlstencIa de uma camarll.

termina por uma estreita lingua de salvamento torna-se quasi NA'TIOS CHILEN'OS I
e de um se,n�do e de um ,governo

, com aselelçoes, com as urnas, comRENDA de terra, «Colaba)) aonde um impossivel,pois faltam (IS meios
Os constn:ctores dos navios os jornaes, absolutamen�e nada!

A arrecadação d'alfandega pharol indica a entrada, Aku-' de communieação, est�ndo to- encommendados pelo Chile,que) I Pode ser que estejaes perto do
I' -

o
das as estradas convertIdas em f I 1d'este estado na semana de 8 mas Ilhas ornamenta.0 suas ba-. "d I A t'd segundo a Havas, oram pe o

I céo, mascam certeza nã.o fstaes na,

a 23 do' corrente mez, impor- rws cau a osos. s au Ofl( a- govel'l1O francezl3ntreguesa Bal- terl'a,
'

tou em' H. 711 Sl61 rs, sendo:
hias das quaes a mais formosa des, no entanto. fazem todos o� maceda, devianl tee-se visto em Miseras!

Ouro , 9.2898375
se denomiaa Elcphanta. Pos- esforços para soccol'rer as po- serios apuros,

'

Papel. r:2:4�18000 sessão portugueza que pela foe-, pulações, Imaginem que Balmaceda te-

Collrt. 786 ça não poderão d'ella apoderae- le6Taphou-lhes n'este teemos:
«Venbam immediatamante os

barcos: llo contrario não os pa­
go,
E) logo depois, o governo re­

volucionario por sua vez:

«Se não nos são en tr,egues
immediatameh te os narios, fi­
cam sem o preço d'elles) por­
que nós somos o governo da nu-

VIII.

Chatas abandonadas

Vüo ser sllbstitllidos os offi­
ciaes da guarnição da corveta
«Arnazonas�) por guardas-ma­
rinhas, alumnlls do 1",° anno
da Escola Naval.

x
O velho Matheus levantou-se UU1

dia convencido de que não '!la coll�­
borador passiveI n 'um rapaz que es-

tá namorado,
'

Daniel continuava a ir ajudaI-o;
mas nem-era com a mesma assidui-

ge (Js inglezes; coube a est�s

mais tarlle (166) pacificamente
como dote da infante Catharina

Appareceu em Out'O PI'eto o

<oNaciona!l>, que diz vir comba­
ter pela verdade do systema
rcpubli<Mno. dade, nem com a mesma ilttenção.

A litteratura estaya ameaçada de
uma perda ou ao menos de um adia­
mento, O velho Matheus, que não
era riciculo, tinha apenas o fl'aco de
acreditar sinCeramente n'esse de-
salltre'litterario, ,,'

E:J.tendeus por tanto, que era' ne­
cessa;,io precipitar os aconteciinell­
tos, e casar Daniel com C.u'lota..,

.';

A musa da historia descia !lo sé,u
pedestal para exercer, o offieio', ue
casamenteiro! >

'

Por onde prineipiat'? EYident.emen-
te pela sobrinha. ,:,

? r�, •

Matheus foi ter com ella e, soli-
dou-lhe (l coração, A moça neg�u

'

a

principio, Está para nascer mulbér
�ue ,oon,fess� o alllor que tenha. ; 10'0
a prImeIra VIsta, Mas o velho i\tà­
theus, quejá contava com o PQl[c'o
resultado dos reconhecimento's AI.
força, deli batalha campal e tO�Il'QU.
a praça, ,',

Pod�-se affirmar que aquelle foi, s
mais agradavcl de todos os seus ',0-
mitorios,

.

/

Mandou-se dar baixa do ser­

viço do exercito ao soldado do
25° batalhão de infanteria, ad­
dido ao fO' da mesma arma,
nosso patricio Urbano Christo­
vão Muller, conforme pediu, e

de accordu com o art. 24 do

regulamento da escola militar,

que despousara Carlos II, e,
considerada pelo rei de Ingla­
terra como uma peopriedade Empregado aposentado

Pela circular do minis te rio
da fazenda, de 14 do corrente,
fOI recümmendada aos chef�s
das I'6pattições de fazenda a

mais severa obsel'vancia do art.
33 da lei n, 3396 de 24 de
novembro de '189'1, li quai de­
termina que, da data da mesma

lei em deante. _o funccionario
publico de qualquer OI',::!em ou

categoria que depois de aro­
sentado ou jubilado, acceitar
do governo geral ou provincial
emprego ou commissão remu­

nemda, perderá, dmante o

exercício, todas as vantagens
da aposentadoria ou jubilação.

sem rasão, foi concedida m:lis
tarde à companhia das Inclias
mediante uma renda de 10 libras

çãO,)l

Diz o Correio do Povo:
Consta que brevemente será

lançada nesta praça mais uma

companhia e que terá por titulo
CompanhbAuxilio das Familias,
para enterros e venda de tazen­
das pretas, em prestàções,
E' seu incorporador o sr,Chris­

tiano de Barros,

Fallecimento stedinas, A compallhia' desde
logo iniciou: grandes trabalhos,
traç,ou plana de uma nova cida-De beri-beri falleceu hontem

n'esta capilal d. Maria de S ,u­

za Alves,ás 'i 1 horas da manhã,
filha do professor sr. Alves de
Souza.
Lamentamos. estas cousas, par? este territo-
---,---- do, as populações visinhas 68-

E' esperado do norte. no dia magadas pelo despotismo e in-

28, o paquete QRiú de Janeil'O), erncia dos �)ortuguezes,

de, .baixou impostos, animou a

industria e pI'oclamou a toleran­
cia religiosa, attrabindo por

Eleigão no Maranhão
Diz telegramma do, Correio

Mercantil:
« Foram os seguintes os resul­

tados da:; eleições realisadas no
estado do Maranhão para o pre­
enchimento das vagas de de,
putados ao Congresso Nacional,
pelo esta-do do Maranhão: go­
vel'l1istas 704 votos) catholicos
547 e nacionaes 206,»

()ontinúa
Cunsta ao «Correio do Povo·

que está prnposto para o cargo
de vice-insnector da Escola Na- Consta que está proposto
vaI o capitão de mar e guerra para commandar ,a_ flotilha do

Antonio Pompeu Cavalcanti de Amazonas, c capItao de fraga-
Albuquerque. lia Xa;:ier de Castro.

-- .:�.o��.· _

Santa Cruz
Foi supprimida a estaçào tel(?­

grarhica da fortaleza de Santa
Cruz, neste Estado, (Conti, 'uQ.)·
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Desastre ' SECCÃO HETRIBUID A_ ! eonhecimenL? do outro que ap- r e. rrocllr� satisfazer a expecta-lmeJidasimportantes dcc,'ct'adas
I -

, �

! pareceu depois de promulgado o tiva publica, batendo a nossa pelos seus representantes.
Hontem.ao meio dia.desnbou \' 1!!

- I do governo e ao qual I;)l'o?ura, a I argumentação, ,Porém
com ar- Este pensamento é perfeita_

um andaime em. o qual traha-] CC��STI, U!ÇAO DO ESTADO I t.�)d�. trans�, d�r a, m�IOr lInp(?r- I ma� o.e ?avalheIl'O., r:
'

•
rt;ente con�o,�nte com � sobcl'a-

,

lhavarn os operanos Manoel Du- \ A t -h t :'0 ,..
I temela,.no intuito �e fazei-o vin-: E .amua um.aobserva.çdonnal. ma, que IesId� no PO\ o, o que

t Cl amente no Menino II' d
n � 0I,Le111 tt ouxemos s t_:-I gar) circumstancia que certa-: admira que o illustre critico con- não é outra cousa senão o di-

aDr c, e e, 1�\ a llnplenS�t ,lllte5rOPret�çao mente o levou a mudar de opi- stítucíonal exija um 11:)111e res- reito que elle tem de dispor de
eu;; .. , ) ., ,a, s.a que �os ar I&OS.

_

e 5ü do nião. ponsavol. quando elle propr;? si como muito bem entender,
Flcalam ambos feridos na ploJectodL: Constituição do �s- Agora perguntamos: para a • apparece sem essa l'f'spOn'1abI-'1 «No systherna representatío.,

.

,o SI'. _Blum: Foi .para p.spfll!1al' a cabeça, sendo levemente o sr: tad?,elabol ado pelo dr. Candido [uizar do critério de quem escre- lidade. Querer o articulista com- escreve um autor illus.re, a�
mstr�cçao 9ue se, Ie.z a repl�bhca. I Manoel Duarte. Freire e decretado pelo governo ve para o publico, eleve este su - bater nas trevas contra um nome funcções são conferidas por um

() Sr. Jose Martins: mas nao pode-I b J
- procurou dar quem com o es-'

'

., -'.

mos espalhai-a de momento. I A O ra pertence ao sr. oao
irit

-

i
.

L

d 'I)' r
_ bO_l'dlll:II' ,o seu c::)IlC(�ltO. Ju�to responsavel, nao e pI'O{�e,�lInen- pequeno,numero de annos, só-

(Lembrei-me logo do Camões: Con- Antunes de Sant'Anna. PI:I o l ormna ,o pe ay! e� ençao, e imparcial, a circumstancias to correcto, porque, pe.Iiu lo a mente. atim de que o povo possa
tando, espalharei por toda a parte I '

. ah�net:ta a preterição ue. estar particulares qne jamais deveri- assignatura responsavel, devia fazer uso frequente da sua soba,
ctc.) " Foi exonerado o major Agri- vellJ.eIan�l� ? Ines�� ,Projecto, {lo influir no animo de 11111 com- antes apresentar-se com a sua. .rania e substituir os represen-

, ,.
" cola Ewerton Pinto do legar de Vat11o� hoje motst.uH llue. esta mentador (:e Constituicão ? Pa- Desterro 06 de Maio de 1891 tantos que não tenham justifi-

_ bô� �,�'nt:,;�uãc��:d!OdoT����/j�à\� auxiliar techinico da repartição preV0nç�-I.� accen .ua-se ainda, rece que não, afim de que, além
" "" ,<, , •

cado a sua contlança.»
ciar-io: quero que tenha completa so- do quartel mestre general. pelo s,eg uinte �a?to, (l,Ue ::,� �res- de outras conse�luencias" não

O Imparcial Cotej�-se agora os princípios
berania, -------- --,

I
ta � comrnentarios capazes de se note a contradiccão manifes- .--_--------. que ahificarn com as tendencias

(Quem diria, Sr. TristiLo, quem di-
Navios para o Norte slal�ell1tare,:� c�e dlllOdO d,es�g.I'�� I ta, o pouco an:or á verdade e a Organisação republi iana m�nifestadas pela nossa consü.

ris:?) c.ave ? Cll erio
_

O aut,oI. ela C.rI I úllta dE cOllsI�leraç(.l(J pai? com • _,' ')' tuinte de pe�petuareI? os empI'e-
0. crnsa.dor Gua.naba��a, que I, tlCa felta__

ao me::-.mo PI oJ_ec. to. lo mesmo I)ubhco da extIncta 1)10V1l1t.;la Q'ad')s publlCos e dIQ'a-se Sl é a
o SI'. Livramento: Venho discutir N J.. lde., t � �

um assumpto sobre o qual não te- haVia partIdo do RIO

aptessadl.1.-19
o. 01 na. o omme, CW,' I:' i Longe tle nós () pensamento " _

.

, _ republica democratica o edifieio
nho preparo:, '

mente pata o Amazonas.' pe_r- ��l� de 1..1 ele dezel�.bro ultlmv)
I tle dar preierencia a 4ualquer I

Republz�a(d'J I�tl�n-r eS,acvu- que eBa está al'chítectando.
o Sr. JOS(J Martms: Tem o bom �anecé �ncorado no Para, n,ao elIss,e aqueIle alltOl..« ..

:. ous�- i dos pl'Oj2ctoS que correm im- sa, e.pubücrl, pl.bltcaJ é a causa
° ESPIRITO PUBLICO

senso; é bastante. mdo maIS a termo ele sua Vla- Ir.OS, .tom��11? elo pro.Ject? do dI. I pl'CSSOS, já pOl'qu� mio temos pubhca,._a co��� em ql:8, tO(�.os�:\tr��l:�:�\\l���eóéb::!t�l���? gemo C�ndlc1C F�elle, t�ldo aqmll� qu� I essa fatuidade, e jà sobretudo I po�em lilter:!l, de OI dlllaI lO,I, _

POishaquemnãoache.) , achaI��sconvelllente:C?c�eve! porque o nosso objectivo é ar_IP�!ém,quand9sefallaemrepu-1 DECLARAÇOESS�a n�agest�de .a ram�la D. um PIOJ�.ctO efe .�onstltU!?ao.)) ,I redar �lG camiúho da discussão I bhc�:, entende-se o sy�thema I
O Sr. Gualbel'to: Lastarri3. previu MaIla PIa de .S�bOla e.nvIOu a� E aCL;I escenta.-: « Por outre as anhlezas sophisticas, as con- ,

de :O,oyerno. em q?e todo" teem
I • •

a revolução chilena.
. �overnador ctnl fie �I���.1: 2� I !,ado ,f�lgaIy..os de d,Izer- o que, tradicções e as duvidas, afim de I

o d.ll e� to de I.nteI'Y�r., . I O �
o Sr. Al'thur Mello: O publicista llbl'aS par� serem dIstllbUlda:s _-o ploJecto) q ue OI a apres�nta: I dar fl'anca pa�sagem á vCl'd::tde I ,:-\ I epu�hca n�� e ele hOJe) j1 íYa I)eI afia

Lastarria'l aos operarIOS sem trabalho. I mo�)
c

se cont"él? de mal�oI, _f�II' em toda sua plenitude:-1.1eri- eXI:ste �e�Je antl?o� teom, po�� � I
o Sr. Gualbel'to: O pai d 'elle, col-

_ _

, copIado d� p.,oJecto do M. F1'81-1 tas sUf'Jer omnia. , I tendo sld? democl'at1.Ca C.,oyer- ,1 "
,

.

ler��I�gl�� g����'i o avô, amigo Tris- S 1 Ire, nOSRO e somente a parte que i
1

__ i no exerCIdo pelo povo) aJ'tsto-,' De. OlüClll do :::ir. PresIdente,

trw.) Greve em . Pau o
I
substituio a que criticamos.» I, Tinhamos escdl)to 3S linhas I cratica (governo exe;'cido pelos ]COtlvlddO Da. tod?s .os snrs. meI�-

N.,otl'lllla.' VeJ'ão os leitores Hi nestas pa-· 1 ht
c

• : melhores) e oligarchica (o'over- )1'05 a IreCLona para reul1l-
_ LoO'o que se declarou a o,!, ve

I aCllna ([uanc o c eO'Oll-llOS as 1 1'0 •

t !'. 98 d., ., t 'lavras confrontadas com as que i :__ ,

J 1 l C
'" .!' I no de um pequeno numero) rem-se, qmn a'lêu'a, "" o COI'-

o Sr. Schmalz quant.:, mais votava em Santos o O'o"el'I1O do Esta- -.' -. . . I maos o O)'IUJ. C. o ommerclO L e .
_ '. t .' 11 I 'd I .-

. 'b
..

< ultIm,1mente usou o CrItICO, dI- I' 'I ' I
I A aSpIl'açaO dos povos ll10d8r- I en e, <lS �1oras a man la,

mais vontade tinha de votar. '

do tomou todas as provIdenCIas zondo com relaç'í.o ao proJ' ecto I lO.]e, no '1 L1.3. prova\ e r�lente o
nos consubsbncia-se na ''l.doo- no sab da redacção da Gazeta

S
- 2'6) O'lra O'aralltt'l' a ordem !mblica

v

•

L

_

C - 'autor da cntIca ao projecto de - (C. (c.
d a l fi i t-' t· I( ESSAO DE' L

.
b

. .
(, do dr. FreIre - nao presta, se: ..

_ .
'

çao para seus pmzes da reptt- o ou) a m (e r a ar -se (e ne-

SOlllC!tando o aUx.IlIO do gover- não està estereotvpado o critc-! ConstltUlçao ao gov.erno, em vez
Mica democratica com a ftema �ocio de sumUla impol't:mcia

no O'erl:ll ..J '.. ! d.e contestar o que dissemos com
I

,. •• _

'" .. . . no de semelhante cntr'2o! ,
, fe>'

. •.
� r de seu govemo; mas por seu la- para 3. assüCIaçao.

Do RIO de Janeu'o partIram i E' (lae!'er illudil' a bôa fé de i
I e .el enCla a mterpreL...ç-:o c�-I do a democracia dividt-' se em Desterro, 2G 'de Maio de 180]

par" Santos o ellcouraç:\(�o Ba- ,c -. I pCIOsa {1ue deu aos al'l.s. 00 e 091 . OS t ,.
'" . 1 alo'uns tendo-se um T)rOCeClI- I '1, pura e refl]rcsentrxtwa ecre alIO

I ,'a e canhoneira Liberdadp. L., , t I do 111"smo projecto recorre a 1. ,.,
B 7Cto� fil p "'ças 'io I atalhão naval' mento pou�o corl'ecto--pl1bli-, C1mabÚidades que de bOll1 oTaclo i Diz-se que a democracia é: ec {u.

1"" L J L •

car-se em dIversos numeros de' .

)."
'pura quando o povo em suas' --

- '_

)A guarnição do 1.· de Março um J.'ornn I sob a r'�sponsabilida-
1 he devolvemos, e promette dcs-I 'lssemb1éas tr�ctadi:ectamenete .T oc-;é Roberto V. Guilhon e

t d t·]_ le I'
... , (v , L

jnasca1'ar-no� caso assumamos'
L , I.', (I

'I
.

- ,

es eve e promp IC ao para ( s- de da redacção deste. um traba-, . '.'
•

'_ . I dos seus\neo'ocios', rep1'csenta, sua esposa commul1:cao as pes-
OSr.Blum:Sivonsavez mêLlo,d: embarcar. 11 d' _, _

• '_ aresponsa!:>I1Idalküt' que elIs-lt'� d"'d I O' . b _
soasdeseu coilhecllnentoere-

b01 bravo entrez et fermez a mela 10 a que enomll1a se p10Je semos assIO'nando o nosso nO-I
tI,a. quaa o e eba a sua so e

1 � d
.

d
_

porta. (YiViell;'!
cto de Const-lhtição, que o que me (1l"e pa�� o publico s'enso1to rania em um per,ueno numero) açoesd � allllza'_e, �l�e estao

- contém do melho!' é tirado de I
' :1

'

.'
c (

I' encalTeo'ado de
I

O'overnar em mOl'an o a l'u:doao 1'Jnto 11, 29.
O Dr. Ferreira: Na leicomp!emen- NOTAS ALEGRES '

'

.

l·ti
e CrIterIOSO, vale menos que a c., b '-- ---.

tal' todos os qqq, todos os pannos OutIO, a qu� maIS tarde qua I -

disüussão. I
seus nomes.

� . O VO O
quentes... ca-se de-vnpreslavcl!

, ,. . -:-' Como se ve, a damocracIa Pll- .

AO GAD

,(P�nno_ q�lente ê cobertor, não se- _.r:/ Si a p�rte l1!elhol: não presta,l �, SI a':>sll� n�tO �ensass�mos, ra só pode se� <�dop.tac}a pel?s FRANCISCO TOLE:\''1'INO VmmA DE

!'a, 11'Istao?) � o que nao sera o tOl'!O desse

prO-I'
t�rI.amos estclbelecld.o C1)mo p�e-I povos de uma

JITnttadls.
SIlDa clr- SOUZA

", . jecto, cujo auctar; pu])tican�lo- lllmn�l' em.nosso·artlgo antenor cumscripção territorial) como,
o Sr. PolyLloro: As ideas do meu C 'l. 1 t continua a encal'l'ega-se de causas

eolle"a FerI'�ira são radicalissimas. O commentladol' e !-;ua senhora en- O, declarou que o seu fim eI'a-1
a ex�g:en 'la l � nO�le (? au 01' por exemplo, os de alguns can- perante qualqllcl' Tribunal, tanto

O ��'. Fe'rreira-lsto é rhetol'ica. trliJ1l em casa, de volta do theatro. concorel' para aconst}'ucçr'IO do. d� Cl'l�lCa, porem na?, o �zemos, tões da Suissa; fic::.l evidente- n'esta'comarca, como nas demais do

O Sr. Polydoro: Que rhetorica, -Maria, p,;rgunta a senhora :1
edificio da lJatria ?! I J1c.·t,O SO p.orque. el.le Ja e conhe- mente inexequivel em tim estado Estado.

.

h t
' 'I criada, veio alguem durante a nossa I 1 t R ,1 lt b Icollega, o que c l' e orlCa. Que bella (;onstruc(.�[o, feita .L o,. ?omo prll1Clp� �e�l � po�- como o nosso, com uma ar8aes- .esponue aconsLl as-ver fi men-

O Sr. Ferreira: é Ilm�i maneira de ausencia '? -

t t I d d 1 te ou por escripto-confol'me-lhe fo-
tornar uina rotina uma cousa liberal. -Sim, senhora; veio o Cazuza. com materiaes imlH'CsLa v(�is! que nao s� ra a (� .I�1' I VI na 1- paçosissima, onde as distancias rem feitas.

(O' manes de Maria Velho!) -Cazuza? Quem é"l Não conheço! Que seguf3t1ça lião offel'C�cerú dacles,.e .SllIl de oplUlOes por e�- são enormes e a vi:l.cão desap-;, Tem seo escl'iptoriO,tl praç� "Iii Lle
-Putlél'a! EUe não veio falar com

es�e maD:estoso ediíicio! Sob t:'!s emlttldas, e!ll orde.111 a habI- pat'ece. I Novel1lbr?" c?sa n° 14,' (s,ohr'_allo) em

Notinhas' os patrões, mas sim comigo... � I t bl 1 I f t d OI B 11'

que lJerigo iIIlln.inl�nte de des- lar.em o pu ICO a Jllga
..

r.co Emvistacloexposto,éforçoso reneaoJal' U11-« lvell',L e o».

° SI'. João Cabral disse que o Dr. -0- to lo' t 1
Fcrl'el'r.a quer' a cousa clara por cau-

. moronamento não estarà elle! men l a�sump o so )rc que concordaI' que o pe'nsamento do 11!_�!!!'!!!!!!!'!!'!"!!!!!'!""iIIIIII!"III!!!'!!!!'!!!!'!!!!'!!!!'!!!!'!�:1'fuma sessão de alta maaia: Q \'el'SL'''O. '

D I� i F
.

sa da Cllica Anna.
� ue sustos não Ler5,o os que

• ;:'1'. c. Jel 1'0 ; erreli'3, de ar·
'

A'"�' r OTi\T,CI )S'- -Agora, meus senhores, aqui tem 17' I I I
,\ 1\; (

(Isto compl'omette) este armario ... Peço a qualquer se- neIle permanecerem! Que a111e- li, verl 3t e que a gumas vezes parelhar o Estado para o exei'- 1 -, U -' L_

'No discurso que (j Sr. Renaux leu nhora a fineza de entrar n'eJle POI'- aça de morte para os infelizes os nomes influem nas discus- cicio (la democracia pUI'a, não
lia (I seguinte pedacinho: 0, conselho que afianço que desapparecer'� im- filhos da patria! sões sobre assumptos melinclro- pasSé, de uma utopia.municipal com o seu preslde':lte. na mediatamente,.. F 11 d f sos, imprimindo-lhes certa au- N

-

t� I' t-
Ponta .. , (Devia ser: na pontlsslma Diversos maridos ás, mulheres:- a an o com l'anqueza, se-

. em vao a c ii as pre ençoes
t d t d s pontas passa

.

r' t'fic 1 to tOl'ídacle,porél11 isso clã-se quan- dos LI oc t dda pon a e o as a ,
-

Vae tú, filhinha ... vae tú... na mo IVO JUs I ave para -

1
.

'ti
_

t'd! t
.. em ra as mo e1'l1os que,

das, presentes e fll�UI·as. . dos espatriarem-sé, afastarem- c O Slgl1l cao en I' ae es repu a- seg'undo referem escriptol'es ele
O deputado alals, .. s moço disse -0-

't 1 das competentes na materia, t t I t t d
que o projecto Freire é uma carta Um suj<)ito que tem dividas em to- se para mUI o O!lge,em procUl�a no a, poem ac u� .men.e o o

0\constitucional. (Seja por sua conta), da a parte e não paga a ninguem, de melhor e mats f<eguro abn- pretenção que não ternos a vel- esforço em conCIlIar as vanta-

FLORETE vai comer figos no Chaletdo jardim. go.
leidade de nutri!'. gens da democracia pura com

Acabados os doces, pergunta: Quanelo O autor da critica con- Faça) portanto, o autor da cri- os elo systhema representativo;
=������t�oe�0�10 sei; n.mim, mil e tiou aos .ventos d.a publ�cida..de c I tica abstracção ele [1'lSSO humil- o que pensam conseguir sugei-

quinhentos. I seu proJecto, ainda nao tll1ha de nome, como fizemos do seu, tanelo ao julgamento do povo a�

Phonogra l?�O

_ Façamos aquí uma pausa.
Elia é necessaria para repousar o

espirito no meio dos tristE,s aconte­

cimer,tos que se desdobram ante os

I(

: ,

(SI;:�SÃO DE 25)
O Sr. B1ulll: (sobre o poder .i,mlici,a­
rio) Isto de _antiguidade e,lIl81.ort::l,
quero morulidade e honestidade.

_

(O Sr. Blun: e um dos novos, lHLO

ha duvidu.)

.
O Sr. Blum: (referindo-se ao su­

bstitutivo) Não sei se o que apresen­
to se pode chamaI' lei'; se estou le-

gislando.
'

O Sr. Livramento: Está legisfe1'an­
do.

(E niío é que o Zegis(fJl'a-I' pegou!
O ... Olha mais legis(erar para um.)

para elle o corpo SIJSpellSO em seus

brQ.(]os hirtos.
Esta,ci.G ajoelpaij.do fora de si, de�

'poz um beijo !la fron.te QO pagem
inanimado.
�Ainda J'espi!?a ! ar.ud\ll COI))

cheias com tijollos soltos e acama- nossos olhos; servirá ao mesmo lIas nas pontas dos Lledos. A espaço

dos, como é uso nas constl'ucções; I temp� pal'a abr o fio á, narrativa i pa,l'�va para descan�al' o corpo, ()

em lima porém tinham pratica elo anterIOrmente mterromplda, I cntao trabalhava a lmgoa:
. I N" t d"

,

I I
uma abertura, quanto bastava para Separando-se de Estacio, no ca- i -

,<lO e �Zta eu, mlc le a, �ue
entrar uma, pei>soa. E' naturalque minho Gil encetou Jjo'eiramente a

lum dta te haVia Lle -vel' empolelra-
.

.

..

' '" I, I I I' I I I' I '.
'

t,fossem famulos da vlsmhança, para jornada; a tristeza da despedida logo' c a .... AI. A I. A I. Da ca a pa <I;

ahi atirar o cisco das casas. foi espar.caLla rela meN:gotavel ale-I coruja ! ...

Era facil de conhecer que os la-I gria da idade feliz. p(ju�o depois i Ao opposto Lul0,dcfl'onte do Braz,

mentos vinham d'ali. Estacio para gálgava cantarolando o teso de uma
I
um caLoclinho lastimava-se e es­

lá encaminhou-se e da �bertura PI'O-! coIbiU ii, cujas faldas passava o dO.' magava com os punhos fechados as

curou ver na escuridão. Havia qua- Margea,ndo-o, chegou ã. praia, onde .Iagt'imas que rebentavam dos olhos.
si ameio um vulto confuso pouco encont�oll LIma canoa de vela para: A's vezes quando os quadrilheiros
elevado Llo rez do chão. a cidade. Ahi chegara por volta da ; se descuidavam, esgueirava-se en- --Ao romper do dia. Deixp.i-o ha

-Esta alguem ahi ? perguntou o tarde. ; tre elles, buscando chegar a(l pe- causa de dez leguas d'aqui. A esta

mancebo approximando-se. A primeira casa que buscou foi a; lourinh., donde ° arrancavam ;'L 1'o}'- hora ostara proximo.

--Senhor Estacio !. . proferiu voz de Vaz Oaminha. Subindo a ladeira ça. Gil explicou o motivo porque Es- ALEnTA, ORPova CATHAIUHENSE I:
ti I nte b

.

d 11'
,

I
f _Delo amai' lle Deus I bl'acLlVa t�· -

h II doce e p ange .. em llsca e a, VIU o rapazl11 10 pe- i
- "ClO nao c egara com e e; e e- Grande festa nos dias 30 e 31,

Um talh� se dcsenhou na sombra. lotões de povo que iam e vinham do
I
el!o pois de socegar o velho á esse res-

nos Coqueiros.
Conhecia-se então de perto que o largo do Rosario; teve cUI'iúsiLlade i

Ali estava um contraste singular- peito,I'ef'ez de força com uma boa As ex,mas, famílias e o res-

vulto er'a de uma mulher sentrtda, de saber o que era. ; A 111ulhel' eXLtltaya em sua vingar.- naca de carne que lhe deu a' velha .

I bl'I '

t d
' peita ve pu ICO e1lC1mtrarão

tinha no regaço um COl'pO inanima- No meio cio lal'go atopetado de' ça; o mcnlno pl'an eava e compal- Eucheria, molhada com dois Lledos
UUla barraca com toda'decencia,

do ao q'ual se estl'eitava soluçando. gente ergu�-�e o pelolll'inho de cau-! xão Assim devia sei'; acame ma- de vinho. Assim, confortado partiu- bom serviço e excellente menú,
tal'ia, \ cer.cad, o p.or quadl'ilhciro,s. I. b.'oada.ai�üa .da r.·..ecen, te. tOl'tma"pel'-1 se em busca de, Christovão; em casa .

, _

a saber: vinho virgem supen-
Estavam Ia .. Jungldos ao poste, llols

. doava, a ,dma oJt1nclJLla, em bOI a dez nao· est.ava, e dlsse-Ihe gente estra-
ar, lingoas afiambradas, pre­

,col:demnados, presos de uma e ou- almos fossem passados, estava ain- nha de sel'Viç'o que talvez o encon-
I sunto, assado de porc:>, ros-

tra baJ!da, danLlo-se as costas, com l a na mocidade do se\.! oeJio. 'trassem para as banda \le Na:.lareth. bife, frangos a&sados; perus,
o rosto voltado pa-r'a, o povo. Eram Gil mal deu com os olhos de lon- Para lá botol1.,se sem demora. empadas de camarão, doces
l')Qnle):q. e mulher; dois cOlllplices e

I
ge no objecto que attraltia a atten- OOU\O ta lwrto de SUlJta Julia, ou- diversos, conservas picklez,

socios, o Era;.: e a J;:ul'razia. A gente; Ç�L(l, afastol\-S� ligeiro e aITepenc]i� viq a lumllllaçi:j,Q de umn. voz bem I azeitonas, pBrdizes e outros
r!iL e chaçoteaya, c4spjndo a zoul"': QO c]e 54a çLJI'iosil\'a�le, .{<Jsse espec.., oonheciLla sua, que descantava uns mllitos excitantes proprios para

ale� biLria � face (los reprobos, ql!e ali: tacu10 o coutristoLJ d� novo:' yersos l\e improviso. uma meza campestre; encon�

�staY�m, ill.e�mQ para yergonha e i -Máo agouro 1.,. disse ÇQlll::Ügo, i trarão tambe\ll champaglles,
IllfallHa do cnnle, I Entl'oll á corl'er llela cusa QO ji-' genebr:ts, vinhos bordeaux, di-
pefronte da Eufl'az(a, a fei tipeira I cenciaclo. Vaz Oam inufi, t.rabalhava: (Continúa)

I
tos do porlo e licor chartl'euse.

soltava estl'epitosas gargalhada,s, e I depois de cert� e?ocha S;l1 traba- " Os proprietarios.

l�ai,lava l.1,m ril estalando castanho
,e l,ho era qllasl mcessanLe, pouco S. Ro & C.

.-
r:..�

tempo daya ao repouso; o mais deI
II" empregava-o na ultima corl'ec­

Çi'LO de sua obra, Não se pode des-

MISSA
e

Chegou hontem do sul o pa­

quete (,Hio· Paraná.>.
=

A viuva. fil hos e genro do
finadoROMANCE (287)

--._....-.----_._--- MANOEL JOSE DE OLIVEIRACl'eVCI' a emoçí:tO qu� elle teve ao

ver' (l pagem: convidam aos SeUS rarentes e

-Estacio é cheg:;tdo ? pessoas de sua amizade para as-
sistirem á missa que, pOl' alma

',-Ah i velll; mandou-me al1eante do mesmo finado, se resará,
aVisar-vos que a amanhã será com- sabbado,' 30 do corrente mez,
voscO. ' 1 ás 8 horas da manhã, na igreja
�Ainda amallhã 1... murmUT'OU I de S. Francisco. '

Vaz Caminha, Por �sse caridoso obsequio
desde já se' confessam agradB­
cidos.

,

. As minas de prata
POR

,l. de A lei'Wa�'

VOLUME 6.0

XI

Em que Estacio prosegue na sua

via doforosa

O mancebo estacou de repente;, o

eeho repercutira de n t I' O. Aquelle

grande e immenso infortunio, que

cerra-se ao J11undo, passaria porcer­
to entre os bOl'borrinhos da festa e

os clamores dOa alegria, mudo e iso­

lado, sem aperceber-se do ruido;
mas o ccho debíl de uma. angt�stja
reboava no tympano desse coração

.ulcerado. Um infelíz é utn irmlLo

para quem solfre; uma desgraça é

para out.ra balsamo, senão remedio,

porque o soffl'imento albeio faz dis­

tillar á nossa alma as suaweil gottas
da e.aridade.
Como o prazer, tambem faz socias

a. <lo'!'. Nós diluimos as nossas ma­

goas cú.nsolando as do' proximo.
EstJ.cicryolveu so olhos na direct;'ão

do pranto. I�' esquerda erguia-se a

fachada em ae-eWouço de um predio,
mal começado, .As portas estavam

-Joaninha!

-GU, .senhor Estacio !... Gil ! ...

exclllmou a ll}l.1latfpha. E estendeu

gl'ia,
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ESQUINA DA DO

Generalissimo Deodoro

ANTIG-A n:w SÃO FRANCISCO

Licores Finos
COM

Girrafas de Fantasie
2, RUA TRAJANO, 2

CALLOS! CALLOS!
Remedio infaJlivel: - Cotlodéna-

PHARMAI1IA POPULAR

.

CHALETD0 JARDHf
Todos os dias, das 6 horas da

manhã em diante:

. O BOM CAFÉ

Calçado de todas as qualidades
23,Ruada Assemblea, 23

(PROXIMO A' nUA DO CARMO)

RIO DE JANEIRO

COLLODINA
Grande extractor dos callos

PHARMACIA POPULAR

Pregos Correntes

I I
II • II

�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!I!III!!!ii!!!l!!!!!!!==,== !õ!!�����!!!!!!!'!!!!!!�!!!!!!II!!!I!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!iJ!WS"K�� -='-'.

l\TTENCAO
;)

COI'stantino Bavasso
I

participa ao respeitável PulJlico I
desta Capital e do exterior que,
tendo admittido o Sr. José Bran­
do como seu contramestre e in­
teressado nos lucros, acha-se o

seu estabelecimento, além des­
te melhoramento, augrnentado
de um grande e completo sorti­
mento de CALÇADOS FINOS E
DE TODOS OS GOSTOS E FEI­
TIOS, bem como se encarrega
de aprornptar qualquer ENCOM­
MENl)A EM 24 HORAS exigin­
do-se, visto que dispoe de per­
feitos officiaes come de todoo
material. OS COUROS E AVIA-

\�MENTOS são do 'que lia de me­
) 1hor no Rio de Janeiro.

Sendo o Sr. Brando official

já muito conhecido nesta capi­
tal e no interior, como habil
contramestre, c o nv i d am o s as

Exmas. Familias e ao respeita­
vel publico a visitarem o nosso

es tabelecimen to.

l' Rua da nepublica l'

Merinós pretos e de côres, lisos
é lavrados.

Lãs lavradas e lisas.
I Escossezes de lã e algodão.

I
Alpacas pretas e de côres.
Voile de lã preta, lavrada, com
ramagem, de lã e sêda listra­

, do.

I Crepe folhagem cri-cri.
I Crepe Filha do Regimento.
I Popeline lavrado de linho e se­

I
da.

i Setinetas brancas e côres, Ii­
I sas 3 lavradas.
Serinetas damassé pretas, lisas

e lavradas.

CA D COELHO
Chitas arco-íris, rendadas, dic-
cionario das moças e em de-

LICORES senhos de. voile- nuvens da

VERMOUTH I aurora, reversivel e percal

DOCES
CERVEJA

. NA PONTINHA ! !CrZt��l��Z'para colchas, Zephir
VINHOS ' Este estabelecimento vae re- (potinhos de lã r.ara meninas21. ]'istrad�o -et9' .

,

ETC. ceber por um elos proximos va-

\
toucas, gôrros e bonets de la

I
F l anellas l�e la, uma e duas lar-

.

'
," '-I rores a chegar do Rio de Janei- para creancas, sapatinhos de lã t�'uras- isas e com r�mag�ns .

.TOl:_oS os (�I.lél.S, das G hot as l a
1'0, um esplendoroso sortimento, para meninos, meias de lã para ObJ�ctos de feltro d� 1�:Guald�-manhã em diante.
nunca visto nesta capital, com-j �,0mel1S e senhoras. luvas de lã po,Palet?t de c�s�n1lla de co-

- ----------

pondo .. se dos seguintes artigos e de casernira para homens e res, capmhaS-Vl};lte para s�-

SALVE ! SALVE! . indispe_nsaveis e de prime�ra I senhoras, �obr�tudos o que ha l:�)Oras, s_obretu:l?S, capas te-

_
necessidade para a estação 111-

,
de melhor e mais que n t e para I CI�? de la dt_ COI es

A� paletot
Ninguem terá caJlos uzando a col- vernosa: ck:Jes de malha de

I
homens.cache-nez d·e casemira tecl�o de la

h
de COI" el� para

jodina l Iã p ele casermra para senhoras: para homens, capas pretas pro- menlnas:cac e-nez (e a p,a:a
PHARMACIA POPléLAR em qualidade e .tamanho nunca prias para senhoras quando no

senhoras e homens. fe1tr o
se viu aqui fazenda igual! : seu estado interessante, lindas em peça para guarda-pó e ca-

Capas, paletots, dolmans e J f1.anellas para vestidos e pale- sacos ..

.eARAUJO VIANNA & C. watter-proofs para senhoras,[totsdesenhoras.imítanelovoileternos lindos de lã para meni-I
de lã, e mais uma infinidade de

-._--�"'-"�.�
nos, ricos vestidos de lã para artigos que seria impossível re­
menin as, paletots, capas e ca- latar.

�������������������������������������������������������·������.�t__������__,�_���� �._-_----
;' lregular,sacco, .. l3$000ál5$0001 CAMBIO .[ PARANEW-YORK

20�"'000!
;NFALLIVEL ICOM�iIERCIAL \ Fava.

"

4$500» 4$�00 l 4 Caixas planta vivas "

l' . Amendoim grau- 26 ele l\faio Dili. 25 Remedio contra callos-Collodina

i do e miúdo, sacco, 4$000» 4$500 Cambio baucario
,

�ARA. O R�o DE JA"'EIRO
... . I PHARMACIA POPULAR.

-----.
. .. - I Gomma clara.boa, l Caixa com fiores 5:;:;000 i ----__._ .. ._.

...

,
sobre Londres ... , ... 16 3[8 9 Barricas ovos 396$000,1, _

I sacco.. .. .. ,. . 7$008 « 8$000 ------- I NCafé primeira re· Estatística commercial
PARA MO:'i'TEVIDlío

I i a'OI 2:000 Cachos bananas 480$000 1 ('gular kiJo . . . .. 980 ), 100 A exportação do dia 23 e 25 de

PRAÇA DO ti) 10 DE JANEIRO' Café segundaboa Maio foi a seguinte:
PARAURUGUAYANA I

I\.. 500 Saccos farinha man-

I'960 ,I Dia 23 dioca 1 :400$000
PAH.� o RIO DE JANBIRO

Valor I1:356S000 M' t d P t75S.500 OVlmen O O 01' O I

127:5040
2:7368000
360$000
52$800
20$000
80$000

T
Paulo Husadel, relojoeiro a Rua I

!raj a110 1 .n. 11 , recebeu pelo ultimo I ,
Vapor, directamente da Europa, um!Agrande sortimento de Relogios de

prata, nickel e de ouro, e ditos de

parede e muitos outros objectos con­

cernentes a mesma arte, Chama para
isso a atteneqão de seus freguezes e

do publico, garantindo vender por l
preços muito em conta. I

I

!

IA
f_' N A R U A TR A J A r� O N. II

PAULO HUSADEL

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETlTE E CONFORTA O ESTOMAGO

CASA DO COELHO

(Na pautinha!)
RUA JOSÉ VEIGA EM FRENTE A ALFANDEGA

DESTERRO.

890 »kilo .

, Gafé segunda re­

I guIar e orelinaria

I kilo . . . . . .. .

3:;;000 Assucar masca-
� I vo kilo .

Laguna, sacco ... 7$000» /7$500 Manteiga n."1 SJ.:-

Feijão branco e de periol' (lat.as enfei-

Não ha I tad�.s) kiJo .....

I Toucinho rlo sul,

rado e secco, sacco 5$800" 6$000 I
conforme a q LlaJida-

Milho miúdo da .

I
de kllo .

terra, sacco . . .. '7$000» 7$500 I Banha clara su-

Ar:roz claro bom i perior,
latas de lO

e superior (E. cen- I
e 5 kilos . . . . . .

tral) saeco . '. , , . 16�000 » 18$000
I

Banha commul11,

ArrQ,Z ordinario e i latas lle lO e 5 leilos

Dia 26·de Maio

Farinha de Santa

Catharina,Lôa,sacco 3$400 á

Farinha clara e

torrada, sacco . . . 5$500" '7$000
Feijão preto da

<:ôres, Sl).(!CO . . ..

M1!h0 graúdo co-

880 »

33 Barricas 'ovos
880 18 Saccos polvilho

;:;4 Saccos milho
255 Saccos arroz

190
I 30 Fa rdos carne secca

2 » toucinho

9:;>0
.

1 Caixote com miudezas
-� 2 Pipas agiJal'elente

64 S"ccos farinha mau­
; clioca

I 20 Saccos aSSllcar mas­
cavo

PARA MONTEYlDJ�;O
6:000 Cachos bananas 1 :201)$000

PARA PA.RANAGliA

GAZETA DO SUL

li5 J>

AssLlcar mascavi-

nho kilo .

inauguração a dardim Dliveira
ello e strada de Ferra da

atreita ao Chapim

200 »

casa sem rival (Ie FaZell(Ias e Arl}larillh()
de Oliveira & C. a

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

Ficl��s de 1&, de todas as côres, I Colletes para senhora, qualída-
feitios tamanhos e preços. des diversas colxac de cêres

Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas. .

magoem de sêda.
Fichús merinó preto com VI-

Toalhas para mesas e rosto ..

drilh o. Gurdanapos de linho.

Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado.
,

res. Cortinas de côres rendadas pa-
Casemiras írancezas finas. ra janella.

.

Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.
glez. i B 11. t' 11'd d

A

Brins pardos 1 • l' ,I e ou mas e ve U' os e cores.
< " angOla e 111 fllano.

Brim de liaho rle� côres', listado Fitas, Luvas de seda e casemi :

e liso. ra,

Castor padrões casimira-s-no- Bolsas de couros da Rússia e
vidade - Morins, algodões, pellucia.

Riscados etc.
'"

Filós brancos e de córes lisos
e com salpico.

Rendas e Tiras bordadas para
saldar'.

Leques de todas as qualidades-c-
para saldar.- ,

.

Chapéos de sol-séria, alpaca
de sêda, " damassé de côres,
setineta e chita para homens
senhoras e meninas.

Chapéos de lebre aba-dura mo­
dernos=-para saldar.

Meias -- sortimento para ho·
rnens, senhoras e crianças:

Perfumarias de diversos aucts­
res-saJdo- etc. etc. etc.

Armarinho
Seroulas de cretone e linho,
Camisas de linho com e sem

punh os e collarinho .

Camisas de algodão com e sem

punhos e collarinho.
Camis�as de linho � chita para
memnos.

Collarinhos e punhos diversos
feitios.

'

Camisetas de fianella branca
Co1letes de lã para homens.
Collet�s. de lã com mangas para
marítírnos .

A' CASADA FAMA

R.uá. José Veiga
(ESQUINA DA TRAJANO)

\

tem rival

·Costureira
Precisa-se de uma costureira

que saiba cortar e coser em ma­

china.

Carta dirigida á Gazeta <!q

CASA DA F fi! . Sul, fechada com o subsCl'ipto
. NA.,) A I-s-:- cúm a indicação da resi -

C
'

1 E mas I dencla para ser procurada.
onvle a-se as x. ,

familiaspara verem opro· .. ,

- -

-r""
.

vido sortimento de leques \ I��;�ris _

P il 11 1 as
_

1 1 '

t' \I,-","·t.
CjOE V A L L E Te e papel, nscoc�a, se 1m í("::�Ü0_':�iiJ Jo!am appioyadas é ��

e setineta que estão se
(;llllllU lidadas pela Acurl/;,,,,,a de.
lJ!e.i (;II:I( de J'an:; ['�l'a ClIf;Jf a çh'(.-

vendendo por l)l'eCOS l'n- 1·U.'C. a a'".mia, as pl'i'rla.s dt' Sfl�)1)).�
• e as p/'1'rias branca' c todo e qll:JJqlJer

,
com raraveis, assim como ���So de psfalfamento e· Iraque7;

I TI l' 1 t' t A'VISO.-A5PilulasdeVIÜl�t
I UI ae UllraVe SOl' lmell O �ão brancas e em cada uma li' 'ellas

1
.

-. está impresso o nome Vallet. .. .

3n������ (egI'avatas de qualIdades Casa L. Frere. A. CUA>lI'IGNY e CIII,
• I Y

I
SIlCC" I'ua Jacob 19 Pal'iz e'�,

-40�09-4";-89-7', e feitios djversos. Dlaio�' parte das pl;al'm'acias d� �o�
• <jl •.

, •
os palze�.

,"
.

Dia 24

Não houve entradas de na vios.

Sahidas

1$700

Vapor naco «Dester['o», dest. RiJ
98$560 de Janeiro, carga varios generoso

Hiate naco "Nova Fortuna.·" dest.
120$000 Garopaba, em lastt'o de areia,

600 »

300$000

35$000 I
10$00 O I

ALFANnEGA
RENDIMENTO

640

'700 )'

50 Saccos assucar

PARA LONDRES

7-W!
:) .caixas plantas vivas

PARA A�ll'UR.PTA
G80 2 Caixas plantas vivas

De 1 a 25 de Maio
Idem do elia 26

660 "
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CIDADE DA LAGUNA.

José Fernandes Martins, negoeiant�
Antonio Ferasndes Martins. ((

João Henrique Teixeira «

Oscar deGuimarãesPinho «

Thomaz Pereira Netto «

TacitoLuiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Salustiano Soares da Silva «

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado.
CIDADE DO DESTERRO

$10.000 dollars
$10,000 «

$5.0CO
$5.000
$5.000
$5.000
$5.000
$5.000
$2.500
$5.000

I
�""Ul !

't
C'oqueluc;he, etc

�

f{�maez veze�; 01 D veze� são promptamente debelladas usando o �f:�J""r""':r�'�NN'7'fi'í�,,r.l'i'r;-h·t'N'M'I"'�
• , se di sai puru as enxaqunnn . �. rllEDAl�!S?íS DE OURO

.

�

e n 'vrale'ias en I X A F O P E P E I TO R 1\ L � nas EX!JosiçÓ8S Universêe« G'J �
'�vÇ;"��1ill'�tOS �om � �,��}f��,', ' A � Pfu·is.1t:9:'B-1BfiJ9 �

das Pe rolas de terebinthina (j, '
. ,

DE I � Bordeaux, DIPLOMA DEJIO/lflA i
lDo���r��nquatl"O d'estas pero las ANGICO, GUACú E ALCATRÃO DE NORUEGA'� na Exposiç�o de.1882

�

I i:���,z�_�m�ràlo �:v�.�e 1��ipi�.���::a 'Preparado unicamente na Pharrnacia 'Popular ! ftft�t1ES D'E�.,., i
dós!3,nao fizer.erreltoequaSilnutilll N- l- h C � {t\p,.l.1lei:ltasdeenJ;el'�',l �

repítil-a. 1.C0 1C e \':
o

,
Cada frasco contém 30 perolc- '-1JII 4» �

I torna-se pois insignificante o preç«

I
- �

do curativo de uma nevralgia 011 5 PRAÇA BARAODA LAGUNA 5 �
rnxaqueca. �
Como a essencia de terebinthinal

DES']_"ER Fl:..�,) <e

deye ser �'ecti,ficada com o Fn:dol
--- �

cuidado, e mister desconflnr das '. Ié

��i���e��ee�:�i�aO�)�ll�i�:,�':��Li�!c;::: ·VE(�DADrIDAS PILULA'SdoDRBLAUD
� d( 1 .l{\ 1?�

a flrma de Clertan, IR m;; n � w B '--� � �.�
Em PaI'; I" casa L. Frel'e, :'11,' Empregam-se com optimo exilo ha mais de SO annos pela malar parte dos � :Bel'd,sos (�1'a,n9a,)

,
Jacob. fO. Facultativos Prancezes e Estrangeiros paora a cura da ANEMIA, CHLOBOSE � Depósitos em todas as vendas �

I
(eõres paUidas) e a FO)'utação das �neninas.

�<e• de comestíveis. ��A inserção no novo coae» Prancez, outrosím o facto de haver a .Tnnta

C ASA ES P EC I A l D E d'Bygiene do Brazil veríflcado a efflcacía d'estas PUnIali, autorlsando-Ihes ""��.!J.!J-J.I�-!.I-!.',s,I�

M a venda, escusa qualquer encomlo.

CHAPE'OS
Os compradores devem exigir que o nome do Inventor estaja marcado em cadapllula como atraso

&;;;. DSSCO:r;r:r:rSM-S:E1 dali :rMJ:TAÇÕZS
NOTA. - As Verdadeiras Pilulas do D' Blaud não se vendem lenao em

frSSCOI e í/Z frascos de 200 e.100 fi/lulas, mas nunca por miudo.
PA.RIS, 8, RUA P.A.YRKNE._DRPOSlTOS EM TODJ..S .AS PRIXCIPAES PRARMA.CIA.S.

«

I

as curas obtidas com 01
deste poderoso medica-I

, I

C on:stipações
rrO�ses

C' ath.a.cros

i�
.- - As Perolas de SulFalo de

Quinina, de Bromhsjdrato de Quinina
de Chlorhydrato, Valel'ianato de Qui!
nina, etc., etc., do Dor Clerta,n
contém cada uma dez centigranúnas
(dois grãos) de sal ele Quinina chimi:
camenll' IJU)'o, de fabricação franceza
e preparadas por um pl'ocess�
approvado pela Academia de Medi.
cina de Puriz,
Debaixo de um envolucro gelati­

noso, delgado, transparente e mui
Iacil de diuerír. a Quinina se COItSel'va
infinitamente sem alteração, e se

engole sem deixar o menor amC4rgO,.
na bocca.
Cada frasco contém trinta perolas

equivalendo a tres
.'

gr�m.mas de ,sal de r> IJ __�
QUinIna. ��Cada »taro tem ct marca: D
e em carta perola estilo
impressas as palavras: Clertan, Pari••
Em todas as pharmaclas.c=Fabr. L. F,'ere,

A.Champi�::.'n:/ p, Cia, succ=, IO,r ..Taeob,P/lriz•. x�

__������������.�I�_������?���-��-��_�J����---���_�M�=���..�__����G�A�Z�E�T�A�,�P�O�S�U�·L�·��
.-----�

-

A 'NO'TA YORK:�11��!�,��to��!�:i. Ê INCONTEs'rAVEL
.

. '.

_, �--"'�(,/).PC,ht Academia de Medi-I E INCONTESTAVEL I E' INCONTEQTA\TELI
Relacão das pessoas que nos Estodos de Sta .�l1a (�d?al'lz, e o verdadeiro purgante

-
• :J 1 1 U � 1

•

•
.

'

. das seunuras, das criunças e das t\. EFI"ICACIA DO EXCELLENTE PREP
Catharina e do Parená sobCItaram seguros sobre pessoas �e consti�uiçãO d�lica?a.

r' < ARAno I

• Com um vidro de Po de Roge Iacil a XAROPE PEITOIDAL
I

suas vidas á companhia Nova York-e-por inter- le�al'cornsigopor.�odaparte,pode_se .!. Ü. . L\' ii' . preparar ua occasiao necessaría uma DE

medíe do agente geral clr. Bento Cavalcanti: :,i��I,�g!�:�I'(II�,gostoagradaVele�uito ANGICO, GUACO E AlCATRiO DE �ODU,EGAIo Pú de Rogé conserva-se infinita-
H 11 n

SANTA CATHARINA urcute sem se alterar,
'

Gontra as affeções pulmonares.
' I

Em prega-se' o, deitando o conteúdo
do. vidro em meia garrafa d'agua,' São innumeras
deixando ern contacto durante uma

11Ora, 011 melhor da noiLe para o dia; USO de UIVI UNICO frasco1'011WI' a garrafa se .desejar-se ter
uma li�nonada gazosa.

'

I mente
Fnbrlca e venda por atacado :

•

Casa L. Frere,A. CHIMPIGNyeO·, Bron,chites
succ=, rua Jacob, 19, Pariz. - A va­

rejo, em quasi todas as pharmacíaa
de todos os paizes.

José Ganido y Portella, negociante
'Nicolàu�CaFltisan.o .

«

.Satnrniuo de Souza Medeiros «

Luiz de Oliveira Carvalho
IMARUHY (LAGUNA)

Antonio J. B. Capanerna negociante
TUBARAO·

João J. Nunes Teixeira negociante
Martinho da Silva Cascaes «

Thomaz Bernardo da Silva «

ITAJAHY

$8.000 «

$6,000 ,«

$5,000 «

$1.000 «

$5.000 «

$4.000 «

$3.000 «,

$2,500 «

$7.500 '(

$5.000 «

$5.000 «

$2.000 «

$1.500 «

«

«

«

«

(l

«

Contra: PRIZÃO DE VEllfTRE .J
CoUcas hepaticas, Hemorrhoid",. -<fe-ro."o.e).".-rO \C�'Obstrucções do Figado "0

0.0
-o""" .

Atonia intestinal
, 1',,\0 e-cí'.�O \)1(. ..,

Enxaqu?ca o
cei:.o �\ ($011.... Composto

etc. '>Jcces'" ltí Go11'$.>1. llmeamente de
S

\\�. . $iC'Sl Pós HY,·t:ltlt',' e fl)'uma!L·

f \- � Ir .,. '$A�O coso I ?IPlt'g'O lllui'i.elol.sivo, mesmo

O o'\).tO'" p:ua Cl"(Ulll�'aS c mullllre .. gl',tvidas. Gosto

'fi ao
-p mmto ngrac1a�el,:1l1111;)lh,;haçãofaci1 K3mcolIcas,nam

1"" iiarrhta. C!On rra�co Gontim 25 dóm de uma colherada de café,

PARIS, 6. AVEr"'UE VICTORIA. Ii:: F'HARMACIAS

., N��\I�ÁASTHMA
Opp'l'essào, Catarro,
com o PÓ CLÉRY. -

Obteve ,.,s mais altas
recOZllpensas. - Deposito
em todas as Pllatmacias.

Guilherme Asseburg,
Germano Willerdíng

negociante

«

«

o VINHO de Extracto de Figado de Bacalhao, preparado pelo Snr. CHEVRIER, Pharmaceutico de
lra classe, em Pariz, possue ao mesmo tempo os principias activos do Oleo de Figado de IIa,ca.lhao e as propriedades
therapeuticas dos preparados alcoolicos. - li' precioso para as pessoas cujo estornago não póde supportar as substan­

cias graxas. - O seu effeito, como o do 0100 de Figa.do de :Baea.lhao, é soberano contra as Escrofulas, Rachi­

tismo, Anemia, Chlorose, Bronchite e t-odas as Molestias do Peito.

ACREOSOTE de PAlA suspende o trabalho destruidor da Ti9ica.1?ul'monaJ·, porque diminue a,expecto­
ração despertv. o appetite, f:.oz cessar a febre, supprime os suores. Os seus effeitoB combinados com 08 do Oleo de Flga.do
de :Bacalha.o, fazem do VINHO de Extracto de Figado de Bacalhao Creosotado, de CHEVRIER, o
remedia por excellencia contra a TISICA. declarada ou imminente.

esses annuncios futeis, medo-

COMPOSICAO DE RAULIVEIRA
nhos, qUE: circul,ão por ahi alem

esta casa é a umca n'este gene-

Approvado e auctorisado pela Insp�ct0.ria Geral de Hygiene ro)encontra-:;:;e sempre um ;·aria-
premiado com amedalha de pnmelra classe na . . .

" ,

.

"

exposiÇãO provincial de lR88.
dlsslmo e extraordmallo sortI-

Eete precioso �epurativo d? sangue, q?e em. �i. reune mento de chapéos para homens,
�'S mais altas proprl.edades dOl1lcas e antlCyphlhtJCas, é reco- crianas e senhoras, de todos

/1..
.

nhecldo efficaz no tratamento de
�s formatos e para todos os pre­

Rherimatism06, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca
ços assim como ünnbem em cha-

. r.aneros,. Carbu�ulo8, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelie,
,

Ne��ses e p.as outras moJestias de caracter Syphilitieo, pé@s de sól ha sempre um bri-

As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo lhante sortimento a preços sem

do Sangue não precisam ter dieta especial nem competidor,
mesmo resguardo algum

Alcatrão4eGuyot !
LicQr cOI}celltl"àifo, foi expe ..

rime)1tllc!o COI)'). urn exilO
exlJ'aol'dinal'io _ eI)'). l<>ete grapdeli>
Ilospitaes de Pàl'iz, contra as aOllsti. I
pações, as bl'ollchites, a asthma, os

catan'hos dos bt'ollchios e da bexiga,
as af!'ecções tla pelle et a eezemfl,

PUJ'suaconlposiçüo, oAlcatrão de
Guyot' parLi<:ipa das propriedades

PA
da :lglw de Vichy, sendo 1'10 olllanto

RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LA_ maistonico. E'a razflO porque"é df\

"ma notavel efficncia contra as

. •
•• mO'8$lIu,� cio estomago, Durante os

Cadeiras amencanas, de dIversas qualIdades, por preços fortes d.lOI'8S f3 quando grassa qual-

baratíssimos e chegaàas directamente pelo ultimo paquete.Mo- qU8r epidemia, o Alca�lrlO de �urot
b·

.<'
I d

. C 1 lt
.

'O de éuhlabelJidapl'esel'yatfvaellygwnlÇl[!
, lhas para ;3. as e VISItas. - a�as par� c�sa ,para. so ell., que refresca et purifica o S:lIHme.

_ I
\lento, e.adelras de balanço austnacas, ameflcallas, bldets, 1:4' a- � H de eSJ1e1'CLI' que esta p?'epal'açào

lOl'ios cadeiras de lona marquezas de cazal e solteiro. se.i", BW b/'ove. tIIlLVeI'salrrlente adop-
.' '. tUi/a,. Professor BAZIN.

Tudo por preços redUZIdos. .

Medko d" �lO'I,;,"I�, Lub.
o vercladell'o :llcatl'ao Guyot é

PNICQ DEPOSITO NESTA CAPITAL preparado:írua Jaco.b1llo 19,emPariz.

BLUMENAU
Dr. Pedro C. F. de Araujo, magistrado. -,

Henrique Probst, negociante
Eugenio Currlin «

ESTADO DO PARA�Á (Curitiba)
CURITIBA

$5.000
$2,500

.J. Celestino d'Oliveira JUl=lior, negociante
Pedro Alexan!lre Franklin

PALMEIRA
.João de Araujo França, negociante
.Tosé Borges de M. Ribas
Adalberto Aloys Scheser .

MlmoelP. d'A VidaJunivI·)pharmaceutico.
Dr. José Franco Grilo, Ul_edico .

Para informaç6es c.m os seguin tes senhores:
Carl Hoepck & C. Desterro; Asseburg & Villercling, Itajahy;
Luiz A. P. de Magalhães, Laguna .•

$5,000
$3.000
$2,000
$2,000
$1.000

«

«

«

«

(

«

Não vos deIxeis illndir com

de

de FIGADO FRESCO dJ BACALHAU, NATURAL e MEDICINAL
o melhor que existe, pois que obtere a Jllais alta recompensa na

EXPOSIÇAO UNIVERSAL DE PARIZ DE" sa9

Receitado desde 40 ANNOS, em Franca Inglaterra. Hespanha"Portll&'al, no BraJil o
nas Republicas Hispano-American,.. pelos primeiros medicoa do mundo
inteiro ás.Crianças r!whiticas. Pessoas fracas, contra as moIestias do

Peito. Tosse. Humores, Erupções, da Pelie. ele,
É muitomais activo que as Emulsões que contêm metall, d, aluI

e que os Oleos brancos de Noruega ao. quaes
a depuraçiio faz perder uma grande parte das suas propriedade. ouraf/r•••

lead&-se somente em fraseas TRIAJlG U LARES. - Riígir no envoltorio o sallo da Unton dei Fabricantll.
1IIIl00 PROPIUlTARlO : HOGG. 2, :Rue Caatilllione; Paria, x iII TOPAS AS PIWIIL\IlWo

EMOLA MOURIES

Depuati'lD' do laD�e
Elixir. de velame e guaco

•

semmercurl.O

FRASCOS .. · 2 500

R.AULINO HORN & OLIVEIRA
VNICOS PROPRIETAIÜOS E FABRICANTES

---------.---------------------------------
g

GRANDE
Deposito de moveis

DE

Roberto Scho]z

PINTO N." 3

VEIlDADEIRO LXCO:a. TRASF01tEST

o uso da Semola Mouries é reC0m­
mendada ás mulheres gravidas,
ás amas de leite e ás crianças no

período dadentição edocrescírnento.
A Academia de Medicina votou.

felicitações ao Siír l\fOURU1:S, e o

Instituto de França concedeu-lhe
uma medalha de incitemento, no

concurso do premio :Mnlllyon, por­
esta descoberta, que exerce tãOl
feliz influencia na diminuição das
enfermidades � na mOl'talidade das

crianç.as,
Á Semola Mouries sendo usada

peh\s mulheres dlll'anle a gravid�z
e a amarnmentaç:llo -e sendo dada as

crianças durante a delllição e o

orescimento, é de natureza.a Pl:9-
duzir individuos de conslltulçao
robusta.
Junto a cada vidro acha-se urna

instl'utlção sobre este pl'oducto.
Fabricação e venda por atilcad0 �

L. FrcI'e, A. Champigny e O", suco"'.
19, rua Jacob, Pariz, e em todas as

drogarias, A varejo: nas principa�
pharmacias d'esta cidade.

DITO aEIVA DO MI:DOC
I1nCoe Proee••o re:commendarel póua me/hol'ar

• conHrur oe VinhOl.

Esaner á .T.CASAJII'OVA,Ph"l� BORDE.lUX
45, RUA SAlNT-REMI ("IlA�ÇÂ)

��V! e ESSElICIA de COGUe - ESSEMCU de RROII
�p�orant66 para Vinholl e Aguardentea

��eiiIoS em !odas ii IlilCiplIl Ph&rs:.eiu do Buril ..
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